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REUNIÃO DA COMISSÃO EXECUTIVA DO  

CONSELHO DESPORTIVO MUNICIPAL 

ATA Nº 92 

 

No dia 19 de fevereiro de 2015, pelas 21 horas, realizou-se a reunião da Comissão Executiva do Conselho Desportivo 

Municipal, nos Serviços Centrais da Câmara Municipal do Seixal. 

 

A reunião contou com as seguintes presenças: Sr. Vereador José Carlos Gomes; Diretora do Departamento de 

Desporto, Isabel Costa; Chefe de Divisão das Atividades Desportivas, Hugo Constantino; representante das coletividades 

do Seixal, Jorge Quina; representante das coletividades de Aldeia de Paio Pires, José Rafael Geraldo; representante das 

coletividades de Arrentela, Vanda Carvalho; representante das coletividades da Freguesia de Fernão Ferro, Fernando 

Sobral; representante das coletividades da Freguesia de Corroios, António Pereira; representante das coletividades da 

freguesia de Amora, João Santos; representante das Juntas de Freguesia do Concelho do Seixal, António Santos; 

representante da População com Deficiência, José Patrício; representante das Associações de Pais do concelho do 

Seixal, Mário Nascimento; representante da Associação de Coletividades do Concelho do Seixal, Rui Pinheiro. 

 

Estiveram ausentes da reunião: Adjunto do Vereador, Edgar Costa; representante dos centros de saúde do concelho do 

Seixal, Susana Santos; representante das Esquadras da PSP do Concelho do Seixal, Ezequiel Fernandes; representante da 

União das Associações de Reformados Pensionistas Idosos do Concelho do Seixal, Fernando Sousa; representante das 

Associações Juvenis do concelho do Seixal, Abduley Afonso. Aguardamos nomeação de representantes das seguintes 

instituições: Postos de GNR do Concelho do Seixal, União de Sindicatos de Setúbal, Escolas do Concelho do Seixal e 

APEFAS. 

 

Ordem de trabalhos: 

1. Apresentação da ordenação dos clubes resultante das candidaturas aos Contratos Programa 2015, com base 

nas Normas Regulamentares e Critérios de Apoio ao Movimento Associativo Desportivo do Seixal; 

 

2. Outros assuntos de interesse municipal. 
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CONSIDERAÇÕES RETIRADAS APÓS APRESENTAÇÃO: 

 

→ O trabalho apresentado espelha a realidade de cada clube baseada nas Normas Regulamentares e Critérios de 

Apoio ao Movimento Associativo Desportivo, envolvidos na discussão de grandes estruturas de participação 

popular; 

→ Trata-se de um trabalho bem filtrado capaz de ser apresentado com solidez no Plenário de Coletividades; 

→ Pouco há a acrescentar ao trabalho apresentado devido à abrangência do trabalho desenvolvido e ao esforço e 

empenho para quem contribuiu para que este documento fosse uma realidade promovendo e reforçando a 

equidade e diversidade apresentada por cada clube; 

→ Valoriza-se o trabalho coletivo desenvolvido pelos clubes do concelho, técnicos superiores do Departamento 

de Desporto, Comissão Executiva do Conselho Desportivo Municipal; 

→ Justifica-se este grau de exigência na atribuição dos apoios aos clubes uma vez que se trata de investimento 

público. 

 

 

Principais dificuldades apontadas: 

 

→ Os clubes queixaram-se do aumento no rigor que foi solicitado este ano, nomeadamente na recolha de 

evidências das atividades realizadas. À luz das Normas Regulamentares e Critérios de Apoio ao Movimento 

Associativo, estas evidências são fundamentais e necessárias para que se consiga aferir a veracidade dos dados 

incluídos nos Contratos Programa; 

→ Atribuição de verbas para apoio em transportes têm-se revelado uma situação muito difícil de gerir. O valor 

dado a cada clube teve em conta uma análise feita com base no historial de cada um no que diz respeito à 

utilização de transportes nos últimos três anos. No entanto, e para que se consiga justificar a utilização desta 

verba, os clubes devem apresentar evidências na forma como utilizaram e necessitaram de transportes 

(exemplo: faturas da empresa de transportes pelo serviço prestado). Este procedimento nunca foi assim 

compreendido por parte dos clubes que tentaram rentabilizar esta verba da melhor forma possível (utilizando 

transportes próprios  alegando que a verba atribuída, por vezes não cobria as necessidades reais de deslocação 

e integrando também comprovativos de gasóleo e portagens quando se deslocaram com carrinha dos clubes ). 

Considerou-se que esta questão deve ser alvo de análise urgente quer em sede da Comissão Executiva do 

CDM, quer nas Comissões Desportivas de Freguesia. 

 

 

Propostas de trabalho: 

 

→ Alertar os clubes para que tenham os seus processos planeados e organizados desde o início do ano, 

recolhendo e organizando as evidências de cada iniciativa assim como o comprovativo de atletas por secção; 



 

3 ST 

 

→  Analisar, em sede das Comissões Desportivas de Freguesia, a entrada de novos clubes nas candidaturas aos 

Contratos Programa. Neste ponto ter em consideração os seguintes fatores: ter em conta os objetivos com que 

são criados I o trabalho desenvolvido I se têm sede no concelho do Seixal, mas trabalham fora do mesmo I se 

têm sede fora do concelho do Seixal, mas desenvolvem a sua atividade em instalações desportivas no Seixal. 

Como proposta avança-se com a análise do percurso e dinâmica desportiva dos clubes durante um ano, e 

então possibilitar a candidatura aos apoios da autarquia no ano seguinte. 

→ Criação de uma rede documental (relatórios de atividade) consultável por todos através do site ou outra 

ferramenta para apoiar os clubes na sistematização do trabalho desenvolvido. Estas ferramentas têm por 

objetivo contribuir para facilitar o preenchimento dos Contratos Programa. 

 

Reformulação dos modelos de candidaturas aos Contratos Programa – 2016: considerou-se que sendo um 

documento de trabalho que deve espelhar toda a realidade dos clubes e que se traduz na atribuição de 

dinheiros públicos, estes documentos devem responder a requisitos legais, e ser de entendimento e 

preenchimento facilitado. Assim, nas próximas candidaturas, os modelos terão pequenos ajustes que irão de 

encontro ao supra citado. 

Considerações retiradas da Comissão Desportiva de Arrentela:  

Independente Futebol Clube Torrense: informou que irá vincar uma tomada de posição relativamente à 

decisão de retirar a secção de Columbofilia nos Contratos Programa 2015. 

Centro Solidariedade Social Pinhal de Frades: consideram que, a Comissão Executiva do CDM perante o mesmo 

critério adotou medidas diferentes ao considerar os atletas de Danças de Salão da Sociedade Musical 5 de 

Outubro e retirando os atletas de Karaté do CSSPF.  

 

2. Outros assuntos de interesse municipal 

Plenário de Coletividades: 17 de abril de 2015 – Aprovação do Plano Municipal de Desenvolvimento 

Desportivo do Concelho do Seixal. Fases de trabalho: 

1ª Fase – Reunião com os executivos das juntas de freguesia do concelho; 

2ª Fase – Reuniões com as Comissões Técnicas de Modalidade e Projetos Especiais; 

3ª Fase – Apresentação das conclusões na Comissão Executiva do CDM; 

4ª Fase – Aprovação do PMDDCS em plenário, com a apresentação das conclusões retiradas das Comissões 

Técnicas e com a leitura da proposta de resolução elaborada pela Comissão Executiva do Conselho Desportivo 

Municipal. 

 

 

Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a reunião ficando a próxima agendada para o dia 16 de março de 

2015. 

 


